
        
            
                
            
        

    
ELYZHA – A Filha da Última Amazonas Nascida do gozo. Feita do trovão. Criada para destruir o silêncio

 

Capítulo 1 – Não Me Chamem de Deusa As pedras ainda estavam quentes.

No coração da planície de Istéia, centenas se 

ajoelhavam, nuas ou em mantos brancos, esperando que ela voltasse.

Esperando o 

milagre.

A mãe.

A santa.

A deusa.

Esperando ela. Elyzha caminhou entre os corpos prostrados.

Pés descalços. Cabelos prateados como trovão 

costurado à carne. Cicatrizes nas coxas. Seios livres, 

redondos, visíveis. Ela não disse nada. Mas todos 

sentiram. O ar tremeu.

 

🌩️ O Culto Que Implorava

Um homem jovem se arrastou até os pés dela.

Tremendo.

Com os olhos molhados de culpa. — “Senhora do Fogo,

aceite meu gozo como oferenda. Sou sujo, sou teu.”

E começou a se tocar diante dela, gemendo o nome: — “Elyzha… Elyzha… Elyzha…”

Atrás dele, mulheres se ajoelhavam. Algumas choravam. Outras sangravam entre as pernas como ritual.

Havia até uma criança segurando uma vela acesa entre as coxas abertas da mãe.

 

E então Elyzha falou. Não gritou.

Mas o som da sua voz rachou a pedra do altar.

— “Não me chamem de deusa.”

Silêncio.

— “Eu não vim para ser adorada.

Não sou templo. Sou terremoto. Sou grito.

Sou o gozo que destrói.

Não o que consola.” — “Vocês me querem no alto para se ajoelharem em paz.

Mas eu quero vocês em pé…

com a mão no próprio prazer… sem me pedir licença pra sentir.”

🔥 O Incêndio Ela olhou para o altar feito com ossos de mulheres 

queimadas.

— “Vocês 

queimaram suas mães para acender velas pra mim?” Um estalo.

Um cheiro de carne molhada.

E o altar explodiu em chamas negras. Algumas pessoas gritaram.

Outras choraram. Mas ninguém ousou fugir.

Elyzha ajoelhou-se. Abriu as pernas. Tocou o próprio ventre.

E sangrou.

O sangue caiu no chão.

E formou palavras: “ADORAR É OUTRA FORMA DE 

PRISÃO.”

Ela se levantou. Olhou para todos. — “Vocês querem uma deusa porque não suportam gozar sozinhos.

Eu não vim para aceitar oferendas. Eu vim para queimar suas certezas.”

E caminhou.

Nua.

No meio do fogo. Desaparecendo. Mas o trovão ficou. Latejando no coração de cada um.

Capítulo 2 – A Cidade dos 

Sussurros

A entrada da cidade era feita de pedras de mármore pálido. Tudo limpo.

Tudo simétrico. Tudo quieto demais. Chama-se Phéros. “Cidade modelo da Nova Ordem Sensual.”

Homens e mulheres andavam com as mãos cruzadas nas costas.

Rostos serenos. Roupas brancas. Cabelos presos. Sorrisos 

programados.

Elyzha entrou nua. Com os seios suados.

Com o cheiro de sangue entre as pernas.

O silêncio foi rompido.

Não pelo som. Mas pela presença. 🕯️ O Conselho da Temperança

Receberam-na com um manto 

transparente. Tentaram cobrir o ventre.

— “Aqui o prazer é estudado.

Vivido com 

inteligência.

Mediado.

Civilizado.”

Elyzha riu.

Pela primeira vez, ela riu com 

desprezo.

— “Civilizado? Então vocês 

domesticaram o orgasmo?”

Uma mulher idosa respondeu:

— “Educamos o corpo para não se perder no animal. Gemidos altos são agressivos.

O amor deve ser limpo, leve, 

equilibrado.”

🍷 O Banquete Casto

Ofereceram-lhe vinho e frutos. Tudo sem cheiro forte.

Sem cor viva.

Sem especiarias. — “O sabor nos distrai da alma.” Elyzha lambeu o cacho de uvas. Jogou ao chão. Sentou-se de pernas abertas no centro do salão. — “Vocês querem sabor sem língua. Toque sem suor. Sexo sem corpo.” Ela se tocou ali. Na frente deles. Com três dedos. Devagar.

E disse:

— “Isso é oração. Vocês chamam de sujo porque 

esqueceram como se reza com os dedos.”

🔥 A Revolta do Sussurro

Alguns jovens olharam.

Com olhos famintos. Gemidos escaparam. Pessoas 

engasgaram.

O mais jovem entre eles —

um garoto casto de nome Léo — se levantou.

— “Você veio para provocar?”

Elyzha respondeu: — “Não.

Eu sou o que vocês fingem que não sentem.”

Ela se aproximou dele.
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